MENSAGEM DE NATAL TRANSMITIDA PELA RDP/AÇORES E RTP/AÇORES

Ponta Delgada, Dezembro de 1997

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É mais um Natal. Mais um desafio à nossa capacidade de regeneração solidária.

Comemorar o nascimento de Jesus não pode ser apenas uma pausa no egoísmo, ou um gesto isolado que contrasta com a indiferença habitual.

Viver o Natal é renascer. Para prosseguir a esperança, ou para voltar a partir com um novo rumo.

É sempre possível recomeçar e procurar a felicidade, por pior que seja o ponto de partida.

A dor que nos deve causar as dificuldades ou os sofrimentos das pessoas ou das famílias que nos rodeiam, pode ser ultrapassada com a nossa contribuição mais empenhada na ajuda que lhes podemos proporcionar.

Neste Natal de 97, não posso deixar de relembrar a intranquilidade e o luto que muitas famílias açorianas viveram, com as tragédias que se abateram nos Açores. Mas, também, não posso esquecer a insegurança e a ansiedade dos que aguardam a sua oportunidade de terem um emprego estável, uma habitação condigna, ou que procuram libertar-se do alcoolismo ou da droga para assumirem plenamente a sua vida e a cidadania.

A todos eles, quero, neste tempo de Natal, deixar uma palavra de confiança: tudo farei para os compensar, para os ajudar e para fortalecer a sua fé no futuro.

Mas o meu apelo mais forte dirige-se àqueles açorianos - e são muitos! - que têm mais para dar do que necessidade de receber.

Vamos fazer de 1998, um ano de solidariedade social, voluntariamente assumida. Vamos participar, pela nossa acção individual, ou integrados no trabalho diário das nossas instituições particulares de solidariedade social, na obra, que não nos dispensa, de servirmos o bem comum.

Precisamos de mais açorianos que ajudem outros açorianos. São muitos, ainda, os que vivem de costas voltadas para o Mundo: ou porque não são ajudados, ou porque não ajudam os que precisam.

Sem procurarmos a notoriedade pessoal e farisaica na exploração das dificuldades dos outros, podemos ser mais felizes fazendo menos infeliz a vida dos que carecem do nosso abraço fraterno, do Corvo a Santa Maria

A todos desejo um Bom Natal, e que o ano de 1998, vivido em Paz e Tranquilidade, seja melhor para todos nós.

Sê-lo-á, de certeza.
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